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APROVADO O PLANO DE AÇÃO DA 
AGENDA NACIONAL DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL PARA O QUINQUÉNIO 
2026-2030(1)

A Estratégia Digital Nacional (EDN), aprovada pela Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 207/2024, de 30 de dezembro, estabeleceu 
a visão e os objetivos estratégicos para posicionar Portugal entre os 
países líderes em transformação digital na Europa até 2030. 

A EDN definiu 16 iniciativas estruturantes, 
uma das quais (Iniciativa n.º 10) correspondia à 
estruturação da Agenda Nacional de Inteligência 
Artificial (ANIA), cuja apresentação estava 
prevista para o início de 2025.

O Plano de Ação da Agenda Nacional de 
Inteligência Artificial para o quinquénio 
2026‑2030 foi agora aprovado pela Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 2/2026, publicada a 
8 de janeiro, entrando esta resolução em vigor no 
dia 9.

A visão e estrutura da ANIA passam por uma 
utilização ética e responsável da IA para aproximar 
Portugal da vanguarda da competitividade 
europeia, estando a agenda focada em transformar 
inovação em valor público concreto (salários mais 
elevados, serviços públicos mais eficientes e maior 
qualidade de vida).

A ANIA rege-se por seis princípios orientadores 
e está estruturada em quatro eixos de atuação 
(quatro pilares estratégicos que estruturam 
a intervenção pública, alinhados com uma 
orientação para atingir um objetivo claro).

(1)  Plano de 
Ação da Agenda 
Nacional de 
Inteligência 
Artificial 
(PAANIA) para 
o quinquénio 
2026‑2030 
aprovado pelo 
n.º 2 da Resolução 
do Conselho 
de Ministros 
n.º 2/2026, de 8 de 
janeiro e constante 
do respetivo 
Anexo II.
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PRINCÍPIOS 
ORIENTADORES DA 
ANIA
1. INOVAÇÃO RESPONSÁVEL 
TRANSPARÊNCIA, ÉTICA 
E ALINHAMENTO COM 
VALORES EUROPEUS NO 
DESENVOLVIMENTO E ADOÇÃO 
DE IA;

2. FOCO EM APOSTAS 
ESTRATÉGICAS 
CONCENTRAÇÃO DE RECURSOS 
EM ÁREAS DE POTENCIAL 
TRANSFORMADOR EVITANDO 
DISPERSÃO E MAXIMIZANDO 
IMPACTO;

3. ESTADO (SETOR PÚBLICO) 
COMO CATALISADOR 
LIDERANÇA DO SETOR PÚBLICO 
NA APLICAÇÃO DE IA PARA O 
BEM PÚBLICO;

4. MAIS DO QUE TECNOLOGIA 
FOCO NA MUDANÇA 
ORGANIZACIONAL E HUMANA, 
RECONHECENDO QUE A 
TRANSFORMAÇÃO E ADOÇÃO 
DE IA SÃO, NA SUA MAIORIA, 
UM DESAFIO A ESTE NÍVEL 
(ORGANIZACIONAL E HUMANO);

5. IA ORIENTADA AO PRODUTO 
DESENVOLVIMENTO DE 
INICIATIVAS COM FOCO EM 
PRODUTOS CONCRETOS, ÚTEIS 
E ESCALÁVEIS, GARANTINDO 
SOLUÇÕES REAIS PARA A 
SOCIEDADE;

6. AVANÇAR A PARTIR DO QUE JÁ 
RESULTA E GARANTIR AVALIAÇÃO 
CONTÍNUA 
REFORÇO DO QUE JÁ FUNCIONA, 
POTENCIANDO CENTROS, 
INFRAESTRUTURAS E PROJETOS 
QUE DEMONSTRARAM IMPACTO, 
E EVITANDO DUPLICAÇÕES 
E DISPERSÃO DE RECURSOS. 
CONSOLIDAR CAPACIDADES 
EXISTENTES E ESCALAR BOAS 
PRÁTICAS, BEM COMO CORRIGIR 
LACUNAS.

EIXOS DE ATUAÇÃO 
DO PLANO

1. INFRAESTRUTURA E DADOS 
GARANTIR QUE PORTUGAL 
DESENVOLVE CAPACIDADE 
COMPUTACIONAL ESTRATÉGICA 
E UMA ECONOMIA DE DADOS 
ROBUSTA, REDUZINDO A 
DEPENDÊNCIA EXTERNA;

2. INOVAÇÃO E ADOÇÃO 
PROTEGER A INVESTIGAÇÃO 
FUNDAMENTAL DE IA E 
ACELERAR A ADOÇÃO DE 
IA EM TODA A ECONOMIA, 
PARTICULARMENTE PME, 
ASSEGURANDO QUE A 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA É 
PIONEIRA NA SUA ADOÇÃO, 
PROMOVENDO UMA 
COLABORAÇÃO E INTEGRAÇÃO 
FORTE ENTRE O ECOSSISTEMA 
COM UM GRANDE FOCO EM 
PRODUTO;

3. TALENTO E COMPETÊNCIAS 
GARANTIR QUE PORTUGAL 
FORMA, ATRAI, MOBILIZA E 
RETÉM TALENTO EM IA À ESCALA 
NECESSÁRIA PARA SUSTENTAR 
A COMPETITIVIDADE DO PAÍS, 
REFORÇANDO A CAPACIDADE 
DO SISTEMA FORMATIVO, 
LIMITANDO A FUGA DE TALENTO 
QUALIFICADO E ASSEGURANDO 
QUE TANTO O SETOR 
PRIVADO COMO O PÚBLICO 
TÊM PLANOS ACELERADOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIAS PARA A 
SUSTENTABILIDADE LABORAL NA 
ERA DA IA;

4. RESPONSABILIDADE E ÉTICA 
PROMOVER O ECOSSISTEMA 
DE INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DE IA 
RESPONSÁVEL E SUSTENTÁVEL, 
GARANTINDO UM REGIME 
REGULATÓRIO EFICAZ E 
EFICIENTE QUE PROTEGE 
OS CIDADÃOS E PERMITE A 
INOVAÇÃO DAS EMPRESAS, DE 
FORMA SEGURA, TRANSPARENTE, 
ÉTICA E ALINHADA COM OS 
PADRÕES EUROPEUS.
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OPERACIONALIZAÇÃO 

Prevê-se que a implementação da ANIA se traduza em 32 iniciativas, integradas nos quatro eixos de 
atuação (Infraestrutura e dados | Inovação e adoção | Talento e competências | Responsabilidade e 
ética), garantindo uma abordagem integrada em todo o ciclo de valor, conforme quadro seguinte: 

I. INFRAESTRUTURA E DADOS(2)

Objetivo: aumentar a capacidade de computação e a disponibilidade de dados de qualidade.

Iniciativa Descrição Início Entidades

I.1 Computação 
avançada e Fábrica 
de IA (Inteligência 
Artificial) – 
European High 
Performance 
Computing Joint 
Undertaking 
(EuroHPC)

Expansão da capacidade nacional de supercomputação, 
reforçando o Deucalion e alinhando Portugal com a rede 
EuroHPC, para suportar o treino de modelos avançados 
de IA e projetos de investigação de grande escala.

2.º semestre 2025 Fundação para a Tecnologia e 
Ciência (FCT)

I.2 Estabelecer 
uma gigafactory em 
Portugal

Atração e instalação de uma gigafactory nacional 
reforçando a autonomia tecnológica, criando capacidade 
industrial para IA e reduzindo dependência externa.

2.º semestre 2025 Banco Português de Fomento 
(BPF) | Agência para o 
Investimento e Comércio 
Externo de Portugal (AICEP)

Iniciativa Descrição Início Entidades

I.3 Criação de 
espaços de dados 
em áreas críticas

Desenvolvimento de espaços de dados setoriais que 
asseguram interoperabilidade (com cruzamento entre 
setor público e privado), governação clara e acesso 
seguro a dados de alto valor, permitindo treinar e testar 
soluções de IA adaptadas a desafios concretos (na 
saúde, educação, indústria e administração pública), 
tendo em conta a estratégia europeia de dados e os 
Data Spaces europeus previstos no Programa Europa 
Digital (DEP). Assegurar a valorização destes espaços 
de dados através da Política Nacional de Dados.

1.º semestre 2026 ARTE, I. P. (Agência para 
a Reforma Tecnológica do 
Estado, I.P.) | Entidades da 
Administração Pública (AP) 
das áreas críticas identificadas 
| ANI (Agência Nacional de 
Inovação)

I.4. Plano Nacional 
de Centros de 
Dados

Finalização do Plano Nacional de Centros de Dados, 
com definição de medidas de impacto como a criação de 
zonas verdes com licenciamento simplificado, de uma 
estrutura centralizada de interação com investidores, 
criação de uma rede de fornecedores e parceiros 
especializados para acelerar construção e operação, 
entre outros.

2.º semestre 2025 Governo de Portugal

II. INOVAÇÃO E ADOÇÃO(3)

Objetivo: proteger a investigação fundamental de IA.

Iniciativa Descrição Início Entidades

II.1 Apoios a 
projetos de 
investigação 
fundamental, 
particularmente 
de interesse 
estratégico 
nacional

Financiamento de investigação fundamental 
em IA em áreas críticas para o país, garantindo 
capacidade científica autónoma, desenvolvimento 
de conhecimento de base e suporte a projetos com 
relevância estratégica nacional.

2.º semestre 2026 FCT | ANI

(2)   Ações relevantes do Plano de Ação 2026-2027 da Estratégia Digital Nacional aprovada pela 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 207/2024, de 30 de dezembro (EDN) (para referência):

	∙ Ação n.º 1 – Definição da Arquitetura Comum de TIC na Administração Pública;

	∙ Ação n.º 4 – Estratégia Nacional de Cibersegurança;

	∙ Ação n.º 7 – Política Nacional de Dados;

	∙ Ação n.º 12 – Revisão estratégica da Infraestrutura Digital Nacional, nomeadamente:

	∙ Plano para o Desenvolvimento de uma Cloud Soberana;

	∙ Plano Nacional de Centros de Dados.

(3)   Ações relevantes do Plano de Ação 2026-2027 da EDN (para referência):

	∙ Ação n.º 3 – Ecossistema de Inovação Digital na Administração Pública;

	∙ Ação n.º 9 – Serviços Públicos Digitais do Futuro;

	∙ Ação n.º 14 – Apoios à Inovação e Empreendedorismo no Digital.
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Iniciativa Descrição Início Entidades

II.2 Reforço da 
colaboração 
com redes 
internacionais 
e atração de 
novos centros 
de investigação 
internacionais

Colaboração estruturada com redes europeias e 
globais para acelerar ciência, inovação e transferência 
tecnológica (ELLIS, CLAIRE, HumanE-AI, AI4EU, 
TAILOR, ADRA), reforçada pela atração de centros 
internacionais de investigação em áreas críticas como 
robótica industrial e semicondutores. A iniciativa será 
articulada com a estratégia nacional de centro de dados 
e supercomputação, promovendo colocalização e massa 
crítica científica. Assegurar articulação com Rede 
Nacional de Testbeds.

1.º semestre 2026 FCT | ANI | Governo de 
Portugal

Objetivo: unir o ecossistema de investigação com as empresas e o setor público, com foco em produto.

Iniciativa Descrição Início Entidades

II.3 Incentivos à 
investigação de IA 
nas empresas

Fundos de Deeptech & Tech Foundry – Instrumento 
Financeiro para a Inovação e Competitividade (IFIC) 
e mecanismos do Sistema de Incentivos Fiscais 
à Investigação e Desenvolvimento Empresarial 
(SIFIDE), com majoração para projetos que utilizem 
ou valorizem IA.

1.º semestre 2027 BPF | ANI

II.4 Expansão dos 
doutoramentos 
não académicos 
e projetos de 
investigação 
aplicada em IA

Expansão de programas de doutoramento em contexto 
empresarial e na administração pública, permitindo 
que talento altamente qualificado desenvolva 
investigação de IA aplicada em contexto real.

2.º semestre 2026 FCT

II.5 Financiamento 
de centros de 
IA setoriais 
multidisciplinares 
para setores 
estratégicos 
(universidades, 
empresas – 
incluindo startups 
– e AP)

Alinhado com a estratégia europeia, Apply AI, 
que reforma os European Digital Innovation Hubs 
em Experience Centres for AI, proceder à revisão 
e simplificação dos diferentes modelos de 
colaboração existentes (Digital Innovation Hubs, 
Rede CoLAB, Centros de Tecnologia e Inovação), 
para aproveitamento e criação de centros de IA 
setoriais para setores estratégicos, que irão focar‑se 
exclusivamente no desenvolvimento de produto 
(alto TRL), seguindo um modelo de inovação em 
consórcio através da ligação entre academia, empresas 
(incluindo startups) e Administração Pública. Foco 
inicial nos setores da saúde, educação e indústria e 
em alinhamento com as sandboxes regulatórias de IA 
aplicáveis.

2.º semestre 2026 ANI | FCT | Startup 
Portugal | Agência para a 
Competitividade e Inovação 
(IAPMEI) | ARTE | Instituto 
Português da Qualidade (IPQ)

Iniciativa Descrição Início Entidades

II.6 Plataforma 
nacional 
«Oportunidades 
em IA»

Desenvolvimento de uma plataforma nacional 
que liga talento em IA (por exemplo, estudantes 
e investigadores) a empresas (incluindo startups) 
nacionais e administração pública com necessidades de 
talento nesta área.

2.º semestre 2026 IAPMEI | FCT | ARTE | 
Startup Portugal

II.7 AMALIA Continuação do projeto AMALIA, ampliando a 
sua utilização para novos casos de uso e avaliando 
potenciais parcerias internacionais e público-privadas 
para assegurar a sua futura relevância.

2.º semestre 2025 ARTE | FCT

II.8 Revisão 
do Regime de 
Propriedade 
Intelectual (PI) e 
patentes de IA

Revisão do regime de PI e dos critérios de patentes e 
enquadramento regulatório, garantindo standards mais 
claros para as comunidades de investigação e empresas.

1.º semestre 2026 Governo de Portugal

Objetivo: aumentar a adoção de IA nas Pequenas e Médias Empresas (PME).

Iniciativa Descrição Início Entidades

II.9 IA nas PME Uso dos mecanismos existentes, como o Instrumento 
Financeiro para a Inovação e Competitividade (IFIC), 
para apoiar o investimento em IA e a requalificação 
das equipas, facilitando a adoção de tecnologias de 
IA pelas PME. Criar mecanismos de integração entre 
diferentes instrumentos financeiros de apoio a PME 
(fábrica de IA) e novo programa setorial de promoção 
de IA junto das PME.

2.º semestre 2025 BPF | IAPMEI | ANI

II.10 «PME.IA» 
| Plataforma 
Nacional de 
Produtos IA para 
PME

Desenvolvimento de uma plataforma nacional que 
disponibiliza produtos e soluções de IA low-code/
no-code, adaptados às necessidades das PME e 
capazes de acelerar a digitalização e automação dos 
processos. Iniciativa integrada no âmbito da II.9 para 
poder facilitar a adoção. Assegurar que os produtos 
disponibilizados nesta plataforma demonstram, através 
de um sistema de certificação ou rotulagem claro, um 
bom nível de qualidade, robustez e conformidade 
regulatória. Garantir requisitos de segurança e 
formação complementar.

2.º semestre 2026 IAPMEI | ARTE | Startup 
Portugal | IPQ
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Objetivo: aumentar a adoção de IA na Administração Pública.

Iniciativa Descrição Início Entidades

II.11 IA na AP 
| Centro de 
Excelência IA na 
AP

Criação de um Centro de Excelência em IA na 
Administração Pública para desenvolver, testar e 
escalar soluções de IA em serviços públicos, com foco 
em tarefas transversais e apoio a casos de uso críticos 
nas áreas da saúde, justiça e defesa. Coordenação 
transversal com todas as entidades públicas e 
oportunidades de parcerias estratégicas.

1.º semestre 2026 ARTE

II.12 IA na AP 
| Concursos 
nacionais de IA 
para AP

Lançamento de desafios e concursos anuais para 
identificar soluções inovadoras de IA aplicáveis à AP 
nas áreas mais críticas. Priorizar projetos replicáveis 
e alinhados com o Regulamento de IA, com avaliação 
técnica centralizada.

1.º semestre 2026 ARTE | ANI | Startup 
Portugal

II.13 IA na AP | 
Guia prático de 
interpretação 
para compras 
públicas de 
inovação com 
foco em IA

Desenvolver um guia prático e oficial de interpretação 
do Código dos Contratos Públicos (CCP) 
especificamente orientado para a contratação de 
soluções de IA pela AP.

1.º semestre 2026 ARTE | ANI | IMPIC 
(Instituto dos Mercados 
Públicos, do Imobiliário e da 
Construção, I. P.)

III. TALENTO E COMPETÊNCIAS(4)

Objetivo: acelerar o desenvolvimento de competências para a sustentabilidade laboral na era da IA.

Iniciativa Descrição Início Entidades

III.1 IA na AP | 
Plano acelerado de 
formação de IA na 
AP

Implementação de um programa de formação avançada 
para funcionários públicos, preparando equipas e 
líderes para a utilização de IA em processos críticos 
e para novos modelos de trabalho. Continuidade do 
Programa Doutor AP.

1.º semestre 2026 ARTE | Instituto Nacional de 
Administração, I. P. (INA, I. 
P.)

III.2 Criação do 
Quadro Nacional 
de Competências 
Inteligentes 
(QNCI)

Criar uma taxonomia nacional de competências 
usando IA para mapear competências existentes e 
emergentes. O projeto reúne dados de universidades, 
formação profissional e mercado de trabalho, 
identificando lacunas e necessidades futuras, assim 
como oportunidades de capacitação. O objetivo é 
orientar políticas de talento e requalificação, alinhando 
a oferta de competências com a procura do país e 
promover mais transparência sobre a procura e oferta 
de talento nesta área, assim como oportunidades de 
requalificação.

1.º semestre 2026 FCT | Instituto do Emprego 
e Formação Profissional, I. P. 
(IEFP, I. P.) | Direção-Geral 
do Emprego e das Relações de 
Trabalho (DGERT)

III.3 
Reconhecimento 
e expansão de 
Microcredenciais 
e Cursos Técnicos 
Superiores 
Profissionais 
(CTESP) em 
carreiras de IA

Expansão e acreditação de Microcredenciais e 
CTESP orientados para IA, criando percursos curtos 
e profissionalizantes que diversificam o acesso ao 
mercado de trabalho e aumentam a oferta de técnicos 
especializados. Garantir alinhamento com quadro 
europeu de microcredenciais, priorizando perfis 
críticos.

1.º semestre 2026 Instituto para o Ensino 
Superior (IES) | FCT

(4)   Ações relevantes do Plano de Ação 2026-2027 da EDN (para referência):

	∙ Ação n.º 17 – Pacto das Competências Digitais;

	∙ Ação n.º 19 – Digital & IA na Educação.
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Objetivo: promover a mobilidade e transferência de conhecimento internacional.

Iniciativa Descrição Início Entidades

III.4 Expansão 
da iniciativa 
goPortugal

Explorar, junto das parcerias internacionais já 
formalizadas – Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), University of Texas at Austin (UT Austin) e 
Carnegie Mellon – a criação de programas de ignição 
para spin-offs universitárias deeptech, focados em IA 
e suas aplicações, com vista à inserção no mercado 
norte-americano. Como referência, destaca-se o 
programa Tech Launch, do Instituto de Engenharia 
de Sistemas e Computadores, Tecnologia e Ciência 
(INESC TEC) e UT Austin. Paralelamente, 
poderão ser desenvolvidas parcerias estratégicas com 
instituições europeias líderes que possuem modelos 
avançados de transferência de conhecimento e 
aceleração tecnológica. No contexto europeu, estas 
colaborações permitiriam ainda mobilizar sinergias 
com instrumentos como o Horizonte Europa, o 
European Innovation Council (EIC) e o Digital 
Europe, reforçando o cofinanciamento e a maturação 
tecnológica Technology Readiness Level (TRL) 3-6 de 
novas spin-outs portuguesas com ambição global.

1.º semestre 2026 FCT | ANI

III.5 Criação do AI 
Fast Track

Criação de um regime acelerado de vistos para atrair 
investigadores e profissionais altamente qualificados 
em áreas de IA críticas que falta talento nacional.

2.º semestre 2026 Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA)

Objetivo: fomentar o interesse e adesão de talento às carreiras e oportunidades de IA, com foco no uso responsável da 
tecnologia.

Iniciativa Descrição Início Entidades

III.6 Semana 
Nacional de IA

Criar uma Semana Nacional da Inteligência Artificial, 
com demonstrações, casos práticos e eventos abertos 
ao público em espaços educativos e culturais por todo 
o país.

2.º semestre 2026 FCT | ANI | ARTE | Startup 
Portugal | IPQ

III.7 Campanha 
«Geração IA» para 
motivar jovens 
para diferentes 
carreiras em IA

Lançamento de uma campanha nacional para 
inspirar jovens a seguir carreiras em IA, promovendo 
oportunidades académicas, técnicas e profissionais em 
todo o ecossistema tecnológico.

2.º semestre 2026 FCT

Iniciativa Descrição Início Entidades

III.8 Ação de 
literacia em IA, 
com foco na 
sensibilização para 
os riscos e uso 
responsável de IA 
para cidadãos

Campanha nacional de sensibilização sobre riscos, 
direitos, normas e boas práticas no uso da IA, 
reforçando a literacia digital e a capacidade dos 
cidadãos para utilizarem tecnologias de forma segura e 
informada.

1.º semestre 2026 ARTE | FCT | Autoridade 
Nacional de Comunicações 
(ANACOM) | Centro 
Nacional de Cibersegurança 
(CNCS) | IPQ

IV. RESPONSABILIDADE E ÉTICA(5)

Objetivo: promover o ecossistema de investigação e desenvolvimento de IA responsável.

Iniciativa Descrição Início Entidades

IV.1 Incentivos à 
investigação em IA 
Responsável

Suplemento para doutoramentos ou projetos de 
investigação em áreas de responsabilidade de IA, 
com foco especial em abordagens interdisciplinares 
que combinem engenharia com ciências sociais e 
humanas (justiça social, desigualdade e IA; ética e 
filosofia da tecnologia; psicologia cognitiva e interação 
Humano‑IA; economia de IA e impacto no trabalho; 
qualidade metrológica, rastreabilidade e auditoria de 
algoritmos).

2.º semestre 2026 FCT

IV.2 Programa 
de aceleração de 
startups em IA 
responsável

Programa especializado para apoiar startups que 
desenvolvem soluções de IA centradas em ética, 
segurança, transparência, e privacidade, entre outras, 
promovendo inovação nesta área. Sensibilizar sobre a 
importância dos sistemas de gestão da qualidade na 
IA, incentivando à certificação voluntária pela Norma 
Portuguesa 4595.

1.º semestre 2027 Startup Portugal | IPQ

IV.3 Assegurar 
a continuidade 
do Center for 
Responsible AI

Assegurar a continuidade do Center for Responsible 
AI, possibilitando a coordenação de iniciativas 
críticas do ecossistema, assim como a avaliação de 
impactos éticos, sociais, e económicos da tecnologia 
e disseminação de boas práticas e conhecimento na 
área de IA, particularmente nas componentes de 
responsabilidade.

1.º semestre 2026 Governo de Portugal

(5)   Ações relevantes do Plano de Ação 2026-2027 da EDN (para referência):

	∙ Ação n.º 15 – Regulação para o Digital simples, clara e pró-inovação.
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Objetivo: garantir um regime regulatório eficaz e eficiente que protege os cidadãos e permite a inovação.

Iniciativa Descrição Início Entidades

IV.4 
Implementação do 
Regulamento de IA

Definição das autoridades competentes, do modelo de 
coordenação e do quadro sancionatório. Avaliação dos 
recursos existentes e identificação de necessidades 
críticas para reforço de competências. Garantir 
alinhamento com as sandboxes regulatórias de IA.

1.º semestre 2026 Governo de Portugal

IV.5 Definição 
de Sandboxes 
regulatórias

Implementação de sandboxes regulatórias que permitem 
testar soluções de IA em ambiente controlado, 
melhorando o regime das zonas livres tecnológicas para 
acelerar inovação com segurança jurídica.

2.º semestre 2026 Governo de Portugal | ANI

IV.6 Criação 
de um guia de 
implementação 
do Regulamento 
de IA, standards 
e criação de 
ferramentas de 
avaliação de risco

Desenvolvimento de um guia prático para apoiar 
entidades no cumprimento do Regulamento de 
IA, incluindo standards, documentação técnica e 
ferramentas nacionais de avaliação de risco. Assegurar 
alinhamento com as sandboxes regulatórias de IA. 
Sensibilizar ecossistema para importância dos 
sistemas de gestão de qualidade no cumprimento 
dos requisitos previstos no Regulamento, para o 
procedimento de notificação e para a necessidade 
da eventual intervenção de organismos notificados 
na avaliação da conformidade de sistemas de IA de 
alto risco. Promover criação de uma infraestrutura de 
suporte à conformidade (nomeadamente, calibração, 
ensaios, testes, verificação e validação) para IA de 
alto risco, garantindo acessibilidade dos requisitos 
de documentação técnica, testes de robustez e 
monitorização contínua.

1.º semestre 2026 ANACOM | ARTE | IPQ | 
ANI

IV.7 Reforçar 
cooperação 
internacional 
e diplomacia 
tecnológica

Intensificação da participação de Portugal em fóruns 
europeus e internacionais de IA, promovendo 
alinhamento regulatório, cooperação científica e 
influência na definição de standards globais. Reforço 
da base nacional de peritos em IA envolvidos 
em iniciativas internacionais de normalização e 
regulação. Garantir articulação diplomática com países 
exportadores de tecnologias base para IA.

2.º semestre 2026 Governo de Portugal, 
designadamente Ministério 
da Reforma do Estado 
(MARE), Ministério dos 
Negócios Estrangeiros (MNE) 
e Ministério da Economia e 
Coesão Territorial (MECT)

A equipa de tecnologia e o 
Cluster de Inteligência Artificial 
da Morais Leitão estão 
disponíveis para esclarecer 
quaisquer dúvidas.

CONTACTOS

HELENA TAPP BARROSO
htb@mlgts.pt
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https://www.mlgts.pt/pt/servicos/setores/Tecnologia/26100/
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https://www.mlgts.pt/pt/equipa/socios/Helena-Tapp-Barroso/217/
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ALC ADVOGADOS

alcadvogados.com

LUANDA
Masuika Office Plaza
Edifício MKO A, Piso 5, Escritório A/B 
Talatona, Município de Belas  
Luanda – Angola
T +244 926 877 476/8/9
T +244 926 877 481
geral@alcadvogados.com

membros da MORAIS LEITÃO LEGAL CIRCLE

MDR ADVOGADOS

mdradvogados.com

MAPUTO
Avenida Marginal, 141, Torres Rani 
Torre de Escritórios, 8.º piso
Maputo – Moçambique
T +258 21 344000
F +258 21 344099
geral@mdradvogados.com

MORAIS LEITÃO, GALVÃO 
TELES, SOARES DA SILVA 
& ASSOCIADOS

mlgts.pt

Head Office
LISBOA
Rua Castilho, 165
1070-050 Lisboa
T +351 213 817 400
F +351 213 817 499
mlgtslisboa@mlgts.pt

PORTO
Avenida da Boavista, 3265 – 4.2 
Edifício Oceanvs 
4100-137 Porto
T +351 226 166 950 - 226 052 380
F +351 226 163 810 - 226 052 399
mlgtsporto@mlgts.pt

FUNCHAL
Av. Arriaga, n.º 73, 1.º, Sala 113
Edifício Marina Club
9000-060 Funchal – Portugal
T +351 291 200 040
F +351 291 200 049
mlgtsmadeira@mlgts.pt

SINGAPURA
9 Raffles Place
#25-02 Republic Plaza
Singapore 048619
geral.sg@ml.pt

JLA, ADVOGADOS  
E CONSULTORES

jla.tl

DÍLI
Av. Presidente Nicolau Lobato,
Timor Plaza, CBD 3, Level 2, 202
Díli – Timor-Leste
T +670 777 201 01
enquiries@jla.tl

VPQ ADVOGADOS

vpqadvogados.com

PRAIA
Edifício BAIcenter, 3.º esq.
Av. Cidade de Lisboa, Chã d’Areia
Praia – Cabo Verde
T +238 350 06 45
T +238 350 06 46
geral@vpqadvogados.com

Esta publicação é meramente informativa, não constituindo fonte de aconselhamento jurídico nem contendo uma análise exaustiva de todos os aspetos dos regimes a que se refere. A 
informação nela contida reporta-se à data da sua divulgação, devendo os leitores procurar aconselhamento jurídico antes de a aplicar em questões ou operações específicas. É vedada a 
reprodução, divulgação ou distribuição, parcial ou integral, do conteúdo desta publicação sem consentimento prévio. Para mais informações, contacte-nos por favor através do endereço 
comunicacao@mlgts.pt.
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